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o PHARot

mente co�sã.�adá á
.....

memoria do f��erae;do �'ustre ex;incto seria� I s�llIO em sessão extraordinaria aso'

A GLORIFI(1AÇANO NO BRONZE dr Lauro Müller
'

feitos ás 'expensas do nosso Estado, sentando as primeiras
-

delíberações
,

U,' ,
Em n�me dá representação de mandou depositar sobre o Ieretro destinadas ÇI. homenagear o. íllustre

O bronze, a liga. metaüiea .
Santa Cat�arina, o sr, Vidal R�mo.s tres ricas coroas de flores naturaes, morto e que constaram em autorí­

que por-sua dureza e sobrancei-
. fez o elogio funebre do extíncto sendo uma em nome 'do Estado de zar o sr. dr, Adolpho Konder a re­

ra resistencío sabe affrontàr in- evocando os traços principaes de Santa Catharina, outra em nome do presentar o' municipio no enterro
colume e galharda a accão des- sua vida de homempublico, como Governador Bulcão Vianna e outra do 'dr, Lauro, a depositar coroas

tT'l!idora e i,1Ívencivél do Tempo, constituinte, como· administrador, em seu nome pessoal e mais as se- em nome de sua terra natal, à te­
toi a escotniâa pela experiencia como estadista e parlamentar. , _guintes: «do Congresso. Estadoal de legraphar à exma. víuva e demais
humana e pela arte, para que I Terminou requerendo o levantá- Sânta Catharína»; do «Superíor Tri- parentes enviando em nome do.

s?bre sua superficie esculpisse o mento <la sessão em sígnal de pezar, bunal. do Estado»; da' «Cidade de municipio sentidas eondolencías, a

cineet do esculptor a allegoria r"
e á nomeação de uma commissão Itajahy»; da «Munícípalidade de Ita- decretár o fechamento do commer­

do� [Jrandes feitos humanos, a para acompanhar o enterro do em- jahy» e «da familia Konder». cio em signal de pezar; -decretar,
ettiçie dos heroes guerreiros e baixador de Santa Catharina no 8e- A coroa enviada pela cidade de luto official por 15 dias, celebrar
dos sabio� bein;feitores e dos que, nado da Republica. . Itajahy 'foi a terceira que foi entre- exequias officiaes no setimo e no

por sua 'tntelltgencia, esforço, re- Falou, em seguida, o sr. Antonio gue.logo após as que foram enviadas trigesimo dia do fallecimento, a

ctidão, patriotismo e honradez Azeredo que disse mal saber iniciar pelo sr. Presidente da Republica e I solicitar aos emprezarlos de cinema
souberam leqar. á / posteridade o seu discurso-tal a emoção que Ministro do Exterior e continha os para não darem espectaculos du-
exemplos dignos de imitação, o empolgava diante do desappare- seguintes' dizeres: «Ao maior de ránte 5 dias e prohibir os bailes,

tornando-se, por isso, merecedo- cimento de um companheiro de 45 seus filhos. _: A Cidade de Itajahy » publicos. Todas essas resoluções
.res da admiração dos porvin- annosde intima convivencia.. Assim que teve conhecimento da foram promptamente

-

cumpridas e

douras, da veneração das gera- Como um dos seus maiores ami- dolorosa noticia o sr. dr. Bulcão e acatadas.
'

ções que se succedem, de terem gos, dá testemunho das suas invul- Vianna, governador de S. Catharina Attendendo tambem á solicltaçãe '

seus nomes relembrados, seculos gares virtudes publicas e' privadas. mandou suspender o expediente do' governo municipal, os sinos da
em fóra, como vultos -ezcepcio- Todos que o conheceram nas horas nas repartições publicas estadoaes Matriz desta cidade e capella dos
naes que' honraram a lmmarii� incertas da propaganda, noscargos decretando luto official por oito Navegantes, dobraram a finados
'dade e dignificaram a Patria. I

em- que esteve investido, sabem dias, durante os quaes esteve has- durante tres dias.
'

,E Laura Muller .soube merecer berií o que elle íoí e o que elle fez. teada a bandeira nacional em íune- As exequias de setimo dia; rea-

de Santa Catharina a glOrifica-I "'Poz em relevo a acção de Lauro ral, em todas as' repartições. Iízadas quinta-feira ultima na Igreja
ção no bronze. E Itajahy contra- MÚller durante a guerra européa, CONDOLENCIAS.-Tem sido local estiveram imponentissi-

I hiu para com esse dilecto filho c0ntestan�o' co� calor a accusaça_o avultadissimo o numero de condolen: mas, a ellas comparecendo ,as
''o dever de saldar esta divida que lhe fora Ieita ue ser sympathí- cias enviadas ao sr. Presidente duas bandas de musicas locaes, que

, ,q,e [Jratidão. Tod'}s os coragões I co à ,causa da A!l�manha, �
da Republica pelas nações amigas e �XeClJtaram --s,entl(�as peças de +u-

,

; itajahuenses sentiam. a obriça- I
Lauro Muller Iol, �antes de. tudo, personalidades de destaque na poli- neral. As cenmomas f?ram celebra-

ção de soloer esse compromisso um, grande p!ltrl?t ... , um SIncero tica dos diversos paízes, lamentari- das por. mo�senhor Gíesberts, VH-

que a consciencia e o dever lhes -arrugo 0.0 BraSIl. Narrou .que, ,certa do a perda írreparavel que o Bra- tuoso vígario da Pa�ocl,lla, vendo-se
impunham, Assim, a iniciativa vez, a ,candIdatura presídencíal do sil acaba de soffrer.

' armada, no corpo .da igreja, urna

do governo municipal,deliberan- morto Ill.ust�e lembrada por. C;_au;pos Todos os Estados.brasileiros com- ríqníasíma eça, tendo � frente uI?a
do a erecção de um busto de I Sall��, so n�� �e t_:;rllOU, V;ICLOl:��S� partilharam do dôr soffrida pela paotographIIl, do extm��(\) envolta
bronze ao maior de seus filhos �::c� �e Injullcçoef+. extraordína I nação, levantando

os Congressos _de, em crepe e armas easarílhadas e�
vem. interpretar o sentimento I rias do.��mento pO.hlCO. ,algumas un,Idades da Fedel'açao,' I tuneral. Coroan�o _

a eça, pendia
unanime dos itajahyense$ que I • P��or�Q,na?, la���},oU a p�rda-lr- suas sessõés em signal de ,pezar, ra- ? au_rlverde pavilhão

•

tambem eu­

.accorrerão com desassombrada, repaI/a.vel ao esta.�l':la q!,e,elTI qual- zendo-se 01?-tras representar nos fu-I volvido em crepe, curvado, na ter­

espontaneidade a apoiar a re- i �uer I!l�tante, estava ,:,,,,to aI ser
neraes do íllustre morto. ,ra de LU.ll\o Muller, an!e o gr:a�de

solução dos nossos- dirigentes,! aprovelt?-do para 1308t0S de aesta- O sr. dr. Governador Bulcão Vian- ,golpe sofrndo pela naÇao brasll�lra
contribuindo, eada qual, na m.e- i

' que, sobretu(�o agora, }ue 0S �!,an"l na telp recebido teJegrammás de O nosso te!llplo �?,nte_ve-s� litte
dida de seus recursos" para ades homens.vao,.rareanuo, ,e COllVIdou condolencias dos governadores e ralmente cheIO ,de fIeIS, autOrIdades,
effectivaçâo deste preito de

gr,ati-I � Senado a lev,antar-se, para, de p�, presidentes. dos outros Estados bra- amig,os e admIradores d<_l grande
'dão e justiça. aur,!lnte um mmutor r;,�antear o VUl- sUeiros e, dos municípios tem sido �orto que prestav�m aSSIm as l_!1-

to 1)11.18tre qu� a Na.."uo acaba de dirigido por pessoas de destaque tlmas homenagens aquelle que tao

Prefeito do Districte Federal; Edwin pefa�r.
-

,
�

,

,
n ",. �o A e pelos dire�torios politicos, senti- �lt? soube elevar o nome da terra

Morgan, embaixador do Estaqos
o os. os senaaor"s. � �� !lessoas da� expressoes de pesar.' ItaJahyense,. o, . _

Unido&; embaixador da França, q!le, s� achavam nas ga:e�,as,' s� As casas doe diversões da capital I Alem dessas prlme�r�s d�llberaço­
ministro da Allem�nha, embaixador

ergUeI um le'c�ur�nte \lill lltl!}uto"reI- e demais cidades do Estado suspen-I es, resolveu a mUUlCIpali.dade' em
da Belgica, varios addidos militares

nou comp.ew ,silencIO.no reclllto. rieram suas funcções durante tres! sessão do Consel�o realizada, na

acreditados j\llltO ao nosso governo, B Este,YB� de�_Ols na trlbun,l� ,

'o sr.

dias, como preito de homenagem á I noite de, ,quarta-feIra, prestar aln��
representa('ões diplomaticas de' to- . ueno,_ �an(lilO 9,ue, depl�.aüdo;,. o memoria do dr. Lauro Muller. as segumtes homenagens" mms

y mfaus�o aconteCImento, dIsse nao
.

'

I expressivas e mais duradouras:
dos os paizes americanos e europeus, ser occasião propicia para se tra- Elvl ITAJAHY, TERRA· I'.ATAL I Inserção de um voto de pezar
mesas do Senado, e Camara, çaI' a biographia do senador Lauro D0, �AUDOSO 8RASILEiR?-A ria acta. Erecção de um busto -;na
Senadores, Deputados, Ministros do Muller. Mai� tarde �na �er� feita, nonCIa da morte de L�uro, J\1uller

praça Vidal Ramos, denominando­
Supre�o Tribunal 'Federal, altas prestando ·se a deVIda Justiça' ao .causou a todos, o� ,�eus conter-

se o jardim ali existente, actu­
Pl1tentes do Exercito e da Marinha, clarividente estadistá e pondo-se raneos um pezar mfmIto, uma ma- almente sem nome, jardim Lauro
'dos-Minist'erios do Exterior e da em relevo a oblia construdtora que gua p:ung.ente e �?lorosa. Embora Muller. Collocação de uma placa
Viação e da Camara dos Deputados, elIe soube realizar. as pl'lmmras notICIas, dando como .

r�resentayõe� de todas as repárti- o Em nome de Mfnas trazia ao Se- desesperador o seu estado de sau-
As difficuldades iniciaes

sUbor-I'çoes da VIaçao � do Itamaraty, -nado o seu PI't;lito dé justiça, asso-I de, hou;ressem
causado a. mais ap-

delegações de associáções cathari- ciando-se, de coração, ás homena- p!ehenSlva surpresa P01� todos d'inarmn-no a uma actividaqe"nenses e memoros da colonia do nos- gens que iam ser prestadas em mnda o suppunhapl com vli,la pa�a humilhante' para quem trazw
,

so"Estado. suá memoria 'longos a,nnos, contmuava-se, todaVIa no

eSPirit,
o uma constellação de

rAcompanhando o 'coche iam di- Os srs. Vespucio de Abreu e Pau- a manter as, maiores esp�rança� de sonhos, Começou assim, aos

141',versos automoveis cheios de coroas, lo de Frontin em nome do Rio que o orgamsmo consegUIsse, alnda annos, tripu'lçtnte de um navio

com expressivas, dédicatorias, des- Grande do Sui e do Districto Fede- desta vez, resistir á violenta crise á vela que o trouxe ao Rio, Aqui,
tacando-se entre ellas as enviadas ral, resDectI'vamente,; °declal'aram da I:no.lestia, que, desde longo te,.m- caixeiro, com repouso de curtas

II A d
. d' L tt 1

•

d h horas sobre um dU1'0 'e humido

Ee a ca emra e eras, pe o particiuar de todas as"manifestac.,ões po, vll1ha abalan o o seu p ySlCO
b CI b CI b d E h·

P
t I t f ' balcãó de negocio. Uma vela,.er y u, U', e

.

ngen ana, de pezal', relembrando os benemeri- I
na ura ,meu e raqo: .' .'

o .

Einbaixada do 'Chile, Corpo Diplo- tos servil'os e os melhoramentos I
A dOlorosa notICIa fOI transmIt- p01'e1fl" illuminava m'tsel'avelrYJ,e,n

t' E t
'

E t d d S Y t' C 1 .Ir Ir d te a face do moco es't'udioso nas.
ma ICO x rangeIro" s a o e . materiaes que ambas essas regiões .Ida 3;0 sr. orone ln31�COfi ,-Oil er' , , .

Catharina,Presideneia da Republica, da Republica devem a Lauro Muller.! superllltendente . mUl1lClpal, no se- ; rnarlrugaáas' altas. O patl'ão n{í,o

'I"
.

Governo do Urliguay, Governo da Em nome da minoria parlamen-I guinte' telegramma:
- comprehendeu aquillo e despe- '

B I" E ·t N
.

al G
.

I
diu-o. LaUTO Muller, narrando-

o IVIa, xerCI o 'aClon, overno tal', orou 0. sr, .La1,I1'O Sodre" exter-, «Fplo'!, 30 -Profu.ndamentr' pe.'Ia�
,

do Estado do Rio, Congresso do S. nando a solid d d d 1 me este episodio accrescentou:

'Cathariná e muitissimas outras, ',.1 arle a e essa corren-
1'0,'0 conmzunico fallecimento emi" i ent'retanto, a primeira vez que,

A' d' I A
,te partlda�Ia ás homenagens que- o' t' t d' t d -L', M l· l a palam'a «excellencia», me sou-I'passagem o cgrpo pe a vem- Senado ia tributar ao seu ex-mem- nen e e8 a zs a sena ar aura' l' U ,

da Beira Mar, prestou-lhe as devidas bro,
'

.

,

'

.

' ,

ler oecorrido hOJ'e às 17 horas no I
be como causa que valia um

'honras' uma brI'gada do' e erc't e titulo foi quando, depl,ttado á_x I o .Não ha ban.cad,as disside�te,s nes- R,';o.Decrétei en.z hmnen:zgem precla'o mesmo se� verificou ao baixar t t d
.

t t
• constitu'lnte"au/I'/,os depO'ts, entrm ,

o esquife no cemiterio, 'nas ,proxi-
e mpomen 0:- ,lsse o Fepresen an e �ro morto liusp6nslio expedipnte em num negocia. Não encontrando
do. ará-ha uma so. bançada, a

, .. -
.

'

r l dmidades do qual estava a artilharia, a dos orasileiros consternados ante fadas as repartzçoes estadoae8, de o qUf! procurava 'tZ ges,o e S[�-
Ao. descer o. co P"o á lt

'

d d II d t
. h'ir, Nisso, atraz de uma carte'!,-

r' sepu ura a i�piedade do golpe que fere a ven () em to as e as, ,uran" e ozto
ra 1naot'� alta, ap:oal'e,õe", um. flO-falIaram o dr. Adolpho Konder, em t b d Ih d d h t d ó d

� F v«

nom� do Estado de S. Clltharina, o ��[;aillu���sa�:�s. e .�m os seus .ias, s[er B �s!a aVi' an etm e� \
me'ln grisalho, de' ma/das arre-

escl'lptor Coelho Netto, 'em nome Por unaimidade, Ó 'Senado appro- runera. u cao lanna, gOVf.r gaçadas, q.u� avar;çan o, m.esu-

da Academia Brasileira de Lettras vou todas as homenagens de pezar nadar., .

I retro e SOheldto·lcof1bw 9uelld�' se
e os embaixadores 0.0 Chile e do .

"d '1 V-dai R
o

'

. +. • I recordava ves um raao, lsse

U
'

1
requerI, as pe o� sr. I amos. ,Immedlatamen.e fOI, por boletms, I trémulurt/,ente- «sou C'l quem quP,l'ruguay, pe os seus governos e t 'tt'a

.

f t cn ':_y'
( �

seus ·aizes. '
. rlj.nsm� 1 � a m .au� a uova ao í servir V,- Excia,» Esse.- homem

op " AS HOMENAGENS DO ESTADO

I conheCImento dos ltaJahyenses, es- 1 era o patrão que o despedimo i
.Rs manifestações de pezar e as

DE S�NTA CATHAR,�NA
.

_ tam:{J�ndo-�e logo �m todos 'Os sem- f (Do discurso do deputado Ge-,'

h'
,

'II t' t
' O dr, Adolpho, Konder, mterpre- ,IH�t�S', a nnnressao de� pezar que ! ol'gino Avelino, l),.1'Onun�iado na,'

omenagens ao I. us �IZ mor o. tando os, deseJos do, �overno ,�e: affligla, todos os coraçoes. Ao ter : sessãó da Camam err: !loomenrL-'
N� SE�ADO.-A se�sao de. 311 S, Catharma, commUllIcou'á famIlia f conheCImento, ,do luctuo�o facto 0.1 gem ao grande mort.o)

de JullIo, no Senado, fOI exclusIva-. do sr. senador Lauro Muller, que os: governo mumc!pal reumu () Con- �_,
' ,,' '-'<-,
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'O PHAROL

na casa onde o _grande estadista nasceu, devendo busto
e placa serem adquiridos por meio de uma subscrípção
popular, para que todos os ítajahyenses posaa� c��tri­
buír de . acco rdo com, suas posses, para esta sígníüca-

, tíva homenagem ao maior de SeUS conterraneos, auxili­
ando aCamara também esta obra.
Esta sessão do governo municipal" foi; por proposta

do conselheiro Irineu Bornhausen, levantada em sígnal.
" de pezar.

'"

* '"

E,SPIRITUOSOS PORMENORES SOBRE A VI-
..:­

DA DO SAUDOSO EXTINCTO - Lemos, nos ultimos '

jornaes que nos chegaram ás 'mãos, os seguintes trechos
.

que bem traduzem o prazer que ao espirito do grande
catharínense traziam as pequenas anedoctas e os ditos es­

pirituosos dos quaes era grande apreciador, cultivando,
elle proprío, esse agradável modo de espairecer preoccu­
pações,

.

alegrar convívencías, tornar interessantes' as dís-
cussões sobre os mais enladonhos assumptos: -,

.
· »Lauro Muller divertia-se <ímmensamente com a vI,'da e

Icom as cousas da vida, tinha um grande geito pelas ea- ,

ricaturas ... esse traço de seu espirito melhor se tra­
duz no grande amor que ellé nutria' pelas anedoctas. E Iera -um prazer euvíl-o contar essas pequenas historias,

Inão' raro um tanto maliciosas, e sempre pontilhadas de
humorismo.

.

, IDentre os seus 'chjstes espirituosos destacamos o que
proferiu quando, então ministro das Relações Exteriores Iacabava de assignar o rompimento com a Allemanha,
Olhando ó povo que se agglomerava em frente ao pa­
lacio onde' fora saudar o Presidente da República, e que
se não podia, abrigar da chuva que=cahía abundante­
mente, Lauro exclamou: .

�«Povo neroícols, e çom aquella, sua ironia mordente
c
e causticante .eoncluíu: - «Declarar guerra com uma
chuva destas ! , ..

»

, Ouando foi da campanha eleitoral para a Presidencia
·
da Republíca, de que sahíu vencedor o sr. Arthur Ber- !
nardes, o dr. Nilo Peçanha mandara, certa feita, um!
emíssarío' com este recado ao dr. Lauro: - «Diga ao

Lauro que preciso Iallar-Ihe urgentemente. »E o emís-'
sarío .voltou com esta resposta: - «Diga ao Nilo que
não soou a hora.' delle fallar commígo..

"

Sobre a sua, nunca desmentida sagacidade tornaram-se
<conhecidas, obtendo larga divulgação, certas expressões
de politicos illustres entre as quaes é bastante notoria
a de Pinheiro Machado que sentenciou certa vez-O Lau­
ro é um perigo.)IEalludindo á sua condição de militar e po­
litico em evldenela.exclamou: «E' uma raposa dê espada á
cinta». Nilo Peçanha dissera tambem-por sua vez: «O Lauro \
é a enguia nacional»: E justificava: «Quando -a gente pen
sa tel-o seguro na mão, elle .escapole celere pelo outro
lado.. Francisco Glycerio disse em uma roda 'de altas

· figuras nacíonaes: � O Lauro Muller é o sabonete 'da Re­
publica: cheira e escorrega» «Político fino, subtil e

íntelligente., Lauro Muller é capaz de embrulhar com I
um sorriso, toda .a poãtíca nacional», asseverava, certa I
vez, um jornalista carioca.· . .!
Bem se pode dizer que Lauro 'Muller morreu, recor- I

dando uma das historietas, que elle achava mais interes-.I1�anw. '

Trata-se daquella anedocta 'celebre em que um índí- I

vídeo, indo visitar um .amígo grandemente enfermo,
e tendo recebido do medico a recommendação de não
dizer: ae doente nada que o pudesse inquietar, meditou
numa belia e consoladora palavra que lhe pudesse di­
zer. 'E, em sua estupidez, chegando á cabeceira do en­

fermo, so lhe ponde perguntar, com o' ar mais affectuoso
e alegre: «Com que então, agonísauteeínhovl-c-Poís o se­

nador Lauro. Muller" ainda' bem proximo de exhalar o

ultimo suspiro, não tinha esquecido esta anedocta, na,

qual achava um grande espírito. E, mesmo na' manhã de I
quinta-feira, já quasí entrando em agonia, a uma pessoa ida fami,lia que perguntava como se sentia, elle respondeu

Iimitando o.sotaque estrangeiro: .

" -Agunisantésinho!.
Esse admíravel ironista não poupou á finura de seu'

espirito nem a grande sombra solellne 9.a Morte. I

Estiveram bast�dasem nosso muniCípio I
ilS eleiçõespara o governo do Estado, tendo os res'l
pectivos e3ndidatos drs. Adolplio KJnJer e Waimor:
Ribeiro, obtid� 729 votos. ' I

I

O Senador Vidal Ramos jilSti"ficou no Senado um :

projecto autorisando o governo a mandar erigir!
no ceJ11iterio de S. João Baptista um mau50leú per­
petuo à memoria do senaáor Laurq Müller.

L

Palleceu no .Rio de J .meir:.> o ilIustrado general'
eatharinense Rocerto Trompows.ky, .uma das autori'

i

daàes mais eminentes na engen,haria militar bras.ileira.

A epidémia da varioJ;'�6lt�; a recrudescer no Dis�
tricto Federal onde, na última semana, foram, eon,tacos I

80 Clí;OS' htaes.
-

I

'lJm Protesto!
Homens Sem Honra!

)

De volta da minha ultima viagem
a Nova York e Buenos Aires, tive a

surpreza de' ver que augrnentaram
muito IÍbs,-jornaes; durante-a minha
ausencia. a� cópias e imitações mais
vergonhosas" dos meus annuncios.

No Rio de OIaneiro, São Paulo e

outros Estados do Brasil.
Em PernambucoUm pharrnaceutico

teve à audacia de fopiar, palavra p,?r
palavra, o annuncio do .meu remedio
" rÚ'Ltre-Livre."
Em S. Luiz do Mãranhão, outro,

• tão eynico quanto o primeiro, tamberh
copiou palavra por palavra o aanuneio
do meu remedia HRegulador Ges-
feita."

.

Aqui, em BHéÍn (Estado do P,!rá),
ainda UII). outro, com uma velha
drogaria de terceira' ordem, levou o

cynismo ao ponto de passar a assig­
nar-se Doutor e de copiar, de- uma
maneira verdadeiramente revoltante,
os meus Livros, em que explico a

acção dos meus tão .conhecidos re-

medios.
.

Até isro!l
E assim muitos outros mais, todos

elles tão indignos, tão vis, tão despre­
ziveis que tenho repugnancia de
cital-os,'

Sé queimados vivos, estes patifesl!
1\ugfuentando, cada vez' mais, o

numero destes deshonestos resolvi"
chamar 'a

'

a ttenção dos doentes, para
que se não deixem enganar. .

!

Um homem que smua e copia
annuncios ou Livros de remedias
.alheios dá uma prova publiç_a de que
ê um homem sem honra e sem intelli-
gencial-

'

Sim! sem honra-e sem intelligencia l!
E um homem sem intelligeneia 'para

escrever um annuncio ou um Livro
não poderá nunca ter capacidade para,
estudar e descobrir um bom remedio!
Publíco este protesto, para que

ninguém seja enganado.
'

Ha, felizmente, em todas as partes
do Brasil, pharmacias e drogarias de.
inteira confiança, onde se podem
comprar "Reguiador Gesfeira,'�
"Pentre-Liore" �. "Uterina." sem que'
sejam trocados PQr beberagens que
nada valem.'

.

Estes meus remedios vendem-se
hoje em muitos paizes importantes..

,Tão grande é a procuÍ'â no estran­

geiro, e tão exagerados e exorb�tantes
são'os impostos no Brasil que me vi
obrigado a montar outro Laboratorio
na America do-.Norte, para poper
fabricaI-os e vendel-os' ,nas outras

nações por preç0s máis baratos.
O endereço do me,u deposito na

America do Norte é
.
o seguinte:

Maiden .Lane, 129-NOVA-YORK.
De lá é que eu remetto para todos

os paizes .e.strangeiros.
'

.

Da America do Sul, basta falar em
Buenos-Aires, a sua"cidade maior e

mais populosa, e onde ha um enorme,
rigor na approvação dós reftlediGs.

Pois bem: em" Buenos-Aires .os
meus remedios são vendidos de uma

maneira _ tão extraordinaria e vão
augmentando tanto de procura que
resolvi estabelecer lá um grande

.

deposito. ,I

OS meus depositários em Buenos�
Aires são .os grandes industriaes Srs.
Badaraco &. Bardin, proprietarios da
"Pharmacia Franco-Ingleza," a maior
pharmacia do mundo; leiam bem: a

maior pharmacia do mundo!
o

A. grande Pharmacia Franco-Ingleza .

tão admirada em Buenos-Aires) só
acceita a representação de remedios de
primeira ordem e inteira confiança.
,O endereço da "Pharmacia Franco­

Inglezil' é o seguinte: Calle Sar­
miento n. 581, Buenos-Aires.
Com os endereços que dei de Nova

York e Buenos Aires, qualquer pessôa
poderá verificar se digo ou não a

verdade, escrevendo para obter in­
formações.
Averdade', a grande verdade é esta::

os meus remeClios se vendem tanto

e vão augmentando cada vez mais de
procura, no Brasil e paizes estran­

geiros, porque são realmente: bons
e preparados' .com todo cuidado,
máximo rigor e conseiencia,
Sim !-"Regulador Ges teir a J"

"l"entre;..Livre" e"Uterina" são esplen­
didos remedios descobertos por mim,
depois de muito trabalho e pr&lon­
.gados estudos!

Os homens sem honra nem intelli­
gencia, que copiam e imitam os meus

annuncios e Livros, perdem, portanto,
o seu tempo e não hão de poder
enganar a ninguem,
Patifes!! .

UMA DECLARACAO:
.

,

O Dr. J. Gesteira julga tambem
conveniente declarar que .não tem

filial no Rio de Janeiro, nem' em

cidade 'alguma do Brasil.
.

O seu Laboratorio, no Brasil, é em

Belém, Estado do Pará.
_

'

Declara-o, para evitar que certos

.individuos sem escrupulos continuem
a exploração torpe de seu nome,
dizendo-se seus socios no sul do
Brasil, como tem sido informado por -

.

dedicados amigos.
'

UM PEDIDO AOS GERENTES
DE TODOS ()S JORNAES

BRAsIí..En�·9s:
Fazendo questão de publicar este ".

meu protesto em todos os jor_na�s
brasileiros, sem excepção de um só,
desde os -das' grandes .capitaes e

importaQtes cidades aos dos log;lres,
mais longinquos e modestos, peço aos

Gerentes de todos elles que me eS,cre­
vam informàndo o .preço da publica.
�ão na l.a, 2.a e 3.a paginas.
Quero saber quantos jornaes ha no

'. Brasil, sem o esquecimento de um sól
Belém, Estado do' Pará, Avenida

de Nazareth, n. 95. �

Dr. J. Gesfeira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHAROL

.tO'

o nosso annivafsario I A lei secca
de ,<fseccos�; ao regressar ao ReIIOgIOa''-",oRegistrando a passagem

-

do. ,
hotel, depois dos espetaculos,

nosso anniversario assim se ex-
I Anhgam,mte bebia-se �azoa�- es�es .

ulti nos, estavam numa Amanhã, domingo, haverá tres

pressou O brilhante diário I vel.mente.
nos Estados Ilnidos e �InOrla que �o posso comparar missas, ás 7 1{2, 8 1{2 e 10 horas. A's

'joinvillense «Jornal de [oinvílles hoje bebe-se n:ulhs.5'lmO mais a dos -

q.ie sao cont.ra. o governo 6 horas da tarde novena ao Senhor

redactoriado pelo íntelligente con- por -preços ex:.;gera.dos ecom nos con.gressos brasileiros, Bom Jesus e benção com o S. S.

terraneo sr. Gaspar Moraes:
um descaramento, ImpI'IZSSIO- " �emb� o-me bem. de que,.certa ���������érfk�:!�ss�O J:diben��

, _ «A data de hoje é uma das mais nante, Ed. Navarro de Andrade, nu�te, �:o c_?nsegul desêobrt: um ficio do Collegío Paroehíal.
gratas para a imprensa catharinen- Acho irnpagavel a cara de pie-

uruco cidadão dentro da lei, de No proxnno d0lD!ngo, 15 de Agosto,

se pois ella assignala a - passagem dade que fazeBm amigos e conheci-' q�an�os! �o espaço dei qduinze .�:;�r�at����:Pãa�i�:a�o::a7 Si�2'
do 230. anniversario do bem feito dos quando me encontram pela

m nu OS,
_

ornaram os e eva ores 8112 elQhoras.
" ,

semanario <O Pharols , que se edí- primeira vez, depois do meu
do �O;�I. . _Com�u�i�a-se aos srs.

,
paes que

ta na cidade. de Itajahy actualrnen- regresso dos Estados Unidos.' . Adeptos fervorosos d� prohí- vao se iniciar as aulas Q� dou,�l'�na
t b di

-

'
.

d d N
'

. 'blclomsmo so pude lobrigar en- para as creauças que desejam lazer
e so a. lre�çao � propne � e

.

oto qu� m� lastimar» pelo, tre o se o'
. tr .

a primeira communhão, Pede-se,
do apreciado jornalista [uventino muito que Imaginam ter eu soí .. '" ..

xo, neutro, T1�sse grupo porisso,aossrs.paesparamandarem
Unhares, que lhe tem dado um frid o com a -seccura- americana s�mI.h�mano d�. solteironas, v_e seus filho� a se matricularem �est�s
formato moderníssimo, contando e pelos tremendos riscos que

lhas, fela� e ranzmzas, q.ie sao aulas. �s ,doutrmas se reahs�rao

c� nosso Estado .com numerosos corri ingerindo liquidas destinados �0l1tr1 os

I homens't'o casamento ��d�Sh��a��g:����t�z quartas-Ieíras,
leitores. a uso externo.

o a coo p.or :na IVOS q.ue, em� 'SegunÇla-feira, ás 7 horas, missa

«O Pharob nasceu da vontade Isto tudo serve apenas para b�ra ?,e sub�da trnportancta, aqui de promessa á S. Braz. A's 7 112, .

de uma pleiade de moços itajahy- mostrar até onde vae a nossa
nao tém losar. missa por alma de Fr�ncisco. e

t· h
'

f
. . . .

Carlota Correia. 'I'erca-íeíra mIssa

e_nses q�le In arr:. a rente o _l0ma- 19nora�cla a respeito da grande ANTIGAMENTE _E HQJE por 'aWa de José e Yl\fariâ 'vianna,
lista Joan Honório de Miranda, republtca. ás 7 horas. Quarta-feira, missa no

que ate ha bem pouco tempo foi Visitei 05_ Estados Unidos Antigamente, bebia-sé ra�oavel- Hospital. Na Matriz, ás 7 horas, por
seu director

-

antes da prohibição quando es, mente nus Estados Unidos nem al�a dos.defun�os da família Reiser.

O - ,'d '"
' .

t
-

.' -' ,'Qumta-feIra, missa de promessa a

.
quer I o s __ rnanario em um tava sendo. !Jos�a em execuçao a n�a�s. nem menos que nos paizes S. Sebastião, ás 7 horas. Sexta-feira

brilhante passado, tendo sempre celebre LeI Volstead e agora, em civilisados da Europa; hoje bcbê� ás 7 horas, missa pelas almas do
# trabalhado pelo interesse das coisas pleno regimen sccco.' se muitíssimo mais, por preços pur�atC!l:io e. ás 7112 pelos defuntos

de Itajahy. Para ser sincero devo confessar exorbitantes e com um descara- da fa;mIlla RI�a de Jesus. Sabbado

A di ti t di t
" ',' . to i t ás,7 horas.vmíssa por alma de Any-

O se� IS InC O �rec or os nos- que pouca ou nenhuma diííerença men O ,,'mpresslon�n . e:, .
sío de Oliveira e ás 7 1T2 .por

sos effusívos cumprimentos com notei no numero de devotos de Antes da prohíbição, punnarn- alma de Etelvira Caetana de Oliveira.

votos de longa vida.» Baccho e "estou plenamente se as garrafas de vinho em cima -__....__""'=---- -

Somos írnmensamente gratos convencido de q.ie é muito mais I das mesas; act ialmente, mudaram pt· rl D 1

'por estas lísongeiras relerencias. [considerável agora a quantidade de legar, passando para debaixo rOu8sta ue npân�ta
�__ e�..... de gente CLljO estado se conven das mesas! sem que h1ja, norê,n, Em mel cartorio, á rua Vic·

Rélatorio donou fixar entre �s deze as onz-;:,. qualquer Intenção de escondeI·as. toria, No.l 63, se acha para s�r

Temos presente um exemplar Em�'Nova VOl'k DJrant.e a minha permanencia protestada por falta de pagamel1'

do_relatJri? apresentado .ao COlr Estive hospedado, em Nova; na A'1len_:a �d(J Nort�, fIZ questão t�, u�lla duplicata de -de Rs.- -

'

selno MUIl�cIPal de Flo.nanopolts Vork, no Hotel Penmylvania, e d.� mantc, s CC?, ape�lr de �er 205$:)00, ('11enJs R". -.50$000
p�lo supert�tendente

'

sr. dr. fUI-I,tive a pachorra de fazer uma
sIdo edu�a?o n�m palz, ess�nc.I�I- ,pagos p�r conta �o re·fçr1 lo va­

VIO AducCI, descrevendo com curiosa 'estatistica: ,A's sete ,da
mente VI�lc.()la, ou, como diZIa lor) accelÍa por RLc,ardo G. B.1u';'r

exac�i�ão e_ minucia a excellente noite, quando subia para o �eu um conulscl'pulo m�u, vinicola- e' sacada:por\ João, Zierhold &

admlm�fraçao q�e, c?m �sforço, quarto, no deci,no segunJo an :iar,
mente �ssenclal, e IS�O porque I Púetter..

. .

.

honestidade e IntelIlge�c.la. vem para pn:parar-me para jantar, os
acho q\le.os f'xt:-angelros .devem I Pelo presente o ln_tl'T10 para

s',s..effectuando no muntclplO da meus companheiros de' elfvador j
acatar todas :s leiS dos puzes em p�gal-a ou .dar a razao p<!!' qJ.e

Capltll. aDrese:1tavam q bonita méjia de qJ.� se hosp __dam.
.

na,) o faz,I!cando deste Ja no-

� 4'80 lo de «hilmidos. contra 520/.," .;:'0 �.uma yez c?mmd�i� � d?c.e
ti fi ca do· do aIl:.1dido protesto

M t" J - R J' I -
vlOlenl.,la de ingerIr o tal ItqUId(} qJ.3ndo- o nã<) faç:J..

_

aes 10 oao. asa umor.. \
'

I que p1ss3rinho não bebe, em ca- Itajahy, 3, de Agosto de 1926.
Deu· �os o prazer de sua vIsita '

I sa de alto funccíonario do go' O Tab:-llião
o �preclado m�estro e belletrista I TOS'SE Ivern�,

onje a minha reC.lsa equi- Augusto Thieme.

Joao Rosa Juntar, q'-lC teve a valerIa a verJadf'Íra cenS�lra.
.

----....

gentIleza de offerbr _l1os' um
"

I (Col�ti,nua.
O Directoria politico de Joinvi!-

exemplar de seu hVrInho de C b I ) Ie no;neou o dr. Ulysses .Cosb

poesias cAtravez de tudo que é
at&rr OS !.,

-,-<:,>,1<;•• __ o

para S-lperil1telllent� daqJ.l.'ll::: mu',
divino». Joiio Rosa jà residiu ·BrODeblte Um do_s redactores d� «F.olha! nicipio no proximo épaâriennio.
ha annos em Itajahy, fazendo da Manh.a� que se publica em S ' -,

--""--"""-=---
.

,

parte da banda musical dirigida Toda a pessoa propensa Pat�lo, VISI.tou, na Cidade de S. Em Campo Be'h ( Minas
elo maestro José Clementin(). aDebilidadePulmonar, J 'se BarreIro, naqlelle Estado o Geraes) falleceu ha pouco 'uma

Tendo perdido a faculdade da Enfraquecimento, etc., preto, Sa núel Jeronyri1o Ferreira, senhora deix:ll1jo D:ln u n moço

visão dedicou-se ao cLlltivo da farábemtomaraEmuJ-. qJe c:mta 159 annos, e se

aChai que
vivia. em sua conpanhia

poesi�, sendo as sÚ'as producções são de Scott por uma e-n jJizo perfdto. .
divers)s cáixoks conten.Jo LI lzen·

bastante aprecladas.O maestro Rosa temporada, trez ou Os seus paes, rO:lbaJos da tos contos em prata do tempo do

pretente demorar-,se alguns dias quatro vezes ao anno Africa �ieram :noços para o Rio I Imperio .S10 factos como esL�

em \ nossa cidade., onJe espera commeçando hoje mel- de Janeiro e alt fora�n v�ndijbs que e:lipltcam o extranh,) desa-

collocar' varios exemplares de mo. Descuidos podem a fa�ndelros da entao vlUa di) I ppar�clmen�o da moeda de prata,
seu livro. trazer aTuberculose 011 1

Bananal. I da clrculaçao. I

·_ ....G_ outras enfermidadesdif. Samuel nasceu na fazenda Ba I ,�-
,

Téndo em vista o que s:)licita- ficeis de curar. Não ex-, carna, situada ao sopé ria monta- Notici,\s de S. Paulo 'dizem
ram as diversas associações com· i perimente :-tome IÓ· nha do f!les no �ome � no seJI qJe forças do Exercitq continUltn-a
merdaes do paiz, o ministro da

I mente a legitima centen;rto e :n�l) de vl-da nunca i passar por aqaella' capital, com

Fazenda prorogou, até 10.. dE" I trans�o� as d:�ls�s de Bananal ou: destino ao planalb de GDyaz, on·
setembro vindouro, o praz') para I S. Joao BarreIros. de vão comblter os revoluciona-

-

' apresentação das declarações do
1

Emulsa-o rios que continua n ameaçando
impestà sobre a renda.

'

_' ,-\'s damas da Elite. O me�! estenuer sua acção até áqJ.ell�
,�-

d S H
'ihor crême para esterelisar a cutis, ' Estàdo.

Em Vargern Alegre. 110 Estado e_ CO adherir o po de arroz, massagens,l Um ii::tci�:;=nosso prélo im--
do Rio, falleceu O dr. Buarque

I
espinhas, pannoc;, etc., é a flPO_: pediu que «O Pharo}" circqiasstl hon-

de Macedo, tlQtavel engenheiro MADA MINANCORA". A mais: tem, o que só sl).ccede hoje graças

_ brasileiro que já dirigiu o L10yd I
De PuTO Oleo de Fígado

:

l'
b�lIa creação dos uitt ']10S 50 ânnos. I ainda ao auxilio. prestado. pelos �Qs-

t I· d d' deSacallaaodaNoruega, V j t 3$000
sos collegas da «Gazeta". Os leIto-

e em o seu nome Iga o a Iversas ,com /u>pophollphito.. en,. e-�e em toda a par e a -

f
res desculparão, certamente, este

obras oe engenharia nacional.
_

a caixa.
_

1 pequeno atrazo involunt�rio.
' .

,
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�e o tonico im­
comparável
Dá appetite, �.

s8l!gue e vigor@
Encontra--se. nas �i�
pharm,acias ��
desta c:ídade.

o PHAROL

Gabardine de Ia Bengalíne de lã
Voilés de lã Astrakans Especialista em moIestias
Velludos lisos Vellffdos lavrados de senhoras
Casiminas de lã Luvas de lã -, Residencia e consultórto:
Gorros de lã Flanzllas Rua Lauro Müller, 56

�tJtttitrttij*#*��fr! Cobertores Casacos de malha lã r I
Attende a chamados a qua

..

I-
.

� �,;X,")*·i.t,k-����Ü�5!lH� Suetras demalhas lã Yesfidlnhcs malha lã r quer hora da noite.
,

i� fi -Terninhos &f�!ha de.lã ,
..

�
.

�
..z-es Pr'isão de ventre � · !,

CABELLOS:;��� ,'u La em novellos·- completo sortimento em cores. A
.

:t� AS P'n.lULAS no �� 1$800, 21fr!OOO e 2$500 o .nove'IIo I, ..Uma descoberta cujo se-,
�-?" �-+ qp II gredo custou duzentos
....>$:1

A L 1

d
!$+. -

i( contos de' reis .

:�;�f uDa. e �Ioss F.;. Os artigos de 'malha de lã tem (J desconto de � "Loçiio Brrlhanta, é () melhor es -

:1::� �

30% sobre o preço marcaâo l ll �. poctfico para as affp.<.:ções capíüaree
�!>� ele l$+.'

.'

ITAJAlfy
Nilo pinta porqll� não é tin�llr�; n�o

-".$i c0rngom i$+ CASA REIS M. V. Garção ,�f 'c quarma porque nao contem saes nOCI'

�� 11'.10(10 r�, , � vos.' J!:' um" formula -cientifiea do

�»-!5 &DO • """' ' ..........� gr:ln'!e bl)t..mco ..Dr. Groun d, cujo se.

-:ti completo
.

� @,@W�@@@@@.�i®@�,���)��.��r��@�@:I�;l�'.IO fI)! comprado por 200 contos de

""
' � '1'.

',,"_' ,� , I � , ';�.' = ----::J';:. E' recornman.Inda pelos prmclpaes lns-

� ENCONTRA.S�'NAS: �. � ATI'T'\ENÇ
.-

O � titutos s-init.rr ios .do estrangeiro, ana-

��.."., ,PHAR.M.-\C.JAS . ��5:t �,"'g;" 1 ' ..:�: lys.tda e a�torjsarb pel?s dopnrtamen-
_' >'

" ,"_
r .. Ao .� LOS d" hygwl1e do Brus!t. .

. �.� DESTA CIDADE· ......:. }'i' � -
Com o lISO regular, dá "Loção Bri-

�q,,_�, ' �� (!:fJ V S n8.0 deve comurar calça/los sem pn-
.I>j.:' tn.,·rote."

...;"'* Fabnc�nt.es; Heinzelmann. !'.(e+ �, .. 1:- � 1'- Desapp.ireeem eornpletumente as

..>$: =-Rio de J:I!1Q:r9 - �<_ 4!Y meiro ver os preços da �} caspas e �,riecç\}'cs. pal'a."itnrias.
+>:ll!í'-" �.. .'Nt ''', C) C 'I d '11�.>� '. . $+ l:t' <:)<' -,- CS3!1 a quer a . o -eaue o

���.'*���W���F'�.{I,1;(����n $ s tari J
'

G
� .@t. 3,-�Os cabcllos brancos descorados

��;" ·1t��t�Ul.;A.·��,!',l�{b.;�, 'r �,..... :. apa êtna. nse .

une,JanTes !",,', 011 gris�llho8,. voltum á �.õ,r '.n"tul'i.\l
• • •• y'l'f •• , •• yy ." '("IY' ., ,\'fb prim-tívu, sem ser "ting írlos ouv quei-

Ião· envelheca ião Gado � ll"lle .tem o maior e.o melhor sor-timento ele cal- >i;�.·: llH��O�Detelll o nuscírnento. de novos,

�' � cabellos brancos,
u... cado8 pOI"'1 homens,' artigo de luxo, preto e '

� ;;,<' ú<>�, ,�, El,-Nos "casos de cal vicie '�az brota r
.

�� 'em eores . sirnplese á phantasia. sapatos de � n()VO� cabeltos,

Á)f;. verniz pat�a senhoras, corá: salto carretel, Ipe:,'� 6,,-Os cnhellos ganham vitalidade,
�> ..,.

"V
' . 'r.... t?rna.m�se.lindos e sedo�os e a ç.�aueç·a@, XiC�ÚlO OU :,Luiz À , sapato'3 de camurça tam- �* lanpa e f1tlSC� " ,

� bern .�com os mesmos salL.Lo's, grande e variado � A "L?ção B·r�;ha·nte" ,é usad'l pel�
� " '(>fj ãlta suclOdllde Oe S. Piluio e RI,).

�b sortimento de s<lp.dalias em cores· vermelha, � A venda em todas as boa!! pharma.

� Giuú�nta preta e amare!la, bolsas e çarteiras � eias, drogarias e pe,rfumilrias.
.

)

, 'd' h 1-
�o�"

:i: .. de eouro de lversos cores, pa-ra seu oras. @g . I"

@ , NESTA OFFICINA ACCE['rA-SE, EN- @
.

Ninguem

dev.RTiih an.darfínanC�ndO
na � 'OOMMENDA DE QDA LQUER CALÇADO 'I�,dad� a(h;1t�, :PQ� c�usa das rlores n.as {;''v 8013 Ml:.,.�D lD ...-\,: �'PALL.rÓÜS MAÓROS

cademl�. pontailas ,agllrlas e' 1ll0lesU3, � -, � ENfR QUEC OS �
pr,)!lu,zidas por deS1fr:lDjl)� reflaas. '�F'recos sem competidor. - Vendas só a dinheiro. �

A
\

- 1D ��':lI
.

Na �e�dad�;__� :exe�sso de trab,alho �i..
'

__ @
.

, .

. .
. 'li'{i,�'

e ,IS pre?ccuIM�9:�ilénf'dque�em h'I.,t!lD- 4i�:X�'<"�)<�;-'�'��i�'tf.��,;(�,(k\..l(,�§tl��"'�l�:s,.��X:i'j@rk" O·IODOLINOtrs os rws e pór.I$SO estes nao pnrlficarn ��1��('fj,� �)t!:5<t;.f> '4<"W��.���:�,y\:��,g.���. � ,

o S3 ngue de ven.enos que são ro IIi irei- I '

tanteH, podendo cmlll,recer as arteriflS, Terreno e castl
..·. li venda. 11'(fIO e' o 1"11\;0 n(q.t·[]r(�'

I

rrl)duz;r/mo!e�tias de coração,. l'heUtÍla- li'... I t.j li u.
ti>UlI.', go�t;j, calclllos hydl'opisia emal

Verede-se á rua d03. Atiradores

I
.' .. "

do .Brigbt. �. "': .'", 81 SOIS uma VlcttPlU constante de
Não deixe que a fr:,qheza ele 'seus um erreno com 20 metros de prisão uo ventre, bi!losiflade ou jndi�

rins o f"ça '�nvelhecer tão ('edo. Deve' frente e ·600 de fun�os contendo
I gestâ" •.

' d!ll'eis saher ,que, t"�nand(t
se$ent.ir forte c activo até a vílrrladeira U'Tla caSa de mad?lra., Informa"l um.a dO�'3 de um purgatIvo sal

..
l

..

n:o ou

velhiee lorne as PILULAS DE FOS- ç3es com o sr. Mathias Koth, pa � 19um outro p:li!:HtiI'O semelha�e, ,só-TER p.ara os rinsSãe feitas ulllcamen'. mente cQnseguifl>ls um albvlO prov,:o-
te· pam os r;ns fmcQs e tem demon.sN mesma rUa. riô' e, com o crnnpo, s<lreis eSI:ra vo do
trudo o seu valor de um modo maraM ha.bito de t01Jlar remedios._
vilhosu 'em miihares de casos em torlas . , Indn2'ae d<i verdHrleira l'ausa do !La1.
3� parles do mundo. Pergunte ao vi- Chapéos parti senhorlls p' f'g',I:Í:lo é proVavelm\lrtú.o,qulp<Hlo.snhu'

e cre';)nras e artiO'os finosJ i; rnnumeras V('zes as PII�uL:\� ,1\NT1-.

�..
- a -I'" 3·.�' ·BILiOSAS DE D(I,\N rlao allJVlO pe&'

PILULÂS-D�." FOsr.i':i1.
encontra $C na:,f;h_a.pel-a,t'l8 111rllnente: Elias deseitvolxclll o �·ppetlt·l�

,.., LK. ·de.' '. '.' �'i'tes·�imu!am a "rl'igestão, diliJ,inuem,a bi·
.

PARA OS R!�S·
Zi)zú Rochádel"

. '" :lio�siddda, enxaqueca prisão de ven-

_/\ ... ..,-,da �m l� 6J B-ot.lcM _ ' . ," tr6, I

.
� ,�

R H '1' L 10", ;Não formam oabito. UnJa só' pilula
_____________

".
,ua ercllo

..
UZ...

'. ,]dil,ois.:_ue )';1" 1'8f"i\'iiO 'aLll:JJaate ev;- Eu, Duutor Nilo,Taboza Freir!',
,Quem PerdeU? ltajahy.' . ,taj!qU:llqll�f desarré1njo ou mal estar. Ol!'dico pela }i'aclJ!(Jade da Bahia.

O SI" LinJol!Jho Caetano' Vfei- -

'.' ;��-_••• _,;;. ,�. Attesto que tenho feito uso

r� dei�o_u e;n .

nG,ssa redacção, à· Si �o;s IIbHsta10 trRiei�tlOs oCl{� il�! ;iIi)'.! LU�,AS em minha ·r.linica do ELIXIR

dBp�slçao l1e .quem. p�rdeV�,J..!PJ,a, nl:reim qüe-prec'i:S'lHn�s: parlfda('a'�': r;'N'T19PL' I�-l\C: A\� .. pDhE -1\OGU,EI�A,- do conheeido
bolsit de prata,. encontrada a pra· .:J � '1""", ".:;S·i<.",.J-iI.1 A U� �� ... 1Ji� armaCE'utlCD, Ghimico João
V'j I R·'.

-

: .. ; 'ca'Ja'l.aml la·nm-tt:l.lO prl)prtO,
.

.',.1 ali d ['t '''rAN'
,..

(l'a' Silva Silv"J'ra' ".ça la· amos. "",' -' "f' ...... _.

'-"'1' I" e lU <. �om ex-
... '.

'

. ,- " ;" "":!i, sorte nao�os. ,avyre,<�el��/ ND'iI,; .',' . _,.'.1' '. ,ct-Il<mtr,s ··resultados.1\111 todas as

. ',Relóg·. iô's'" ',> ..:"!;:.' '\sslm P(),dPl�. :lln�;.j',�11�:lt�t<'\'�:�.'0.�}S.P. � /\ Ve�da naSP.flérf.l)!aCl� .aff.e. c...ções ele. fundo.lu.·.eti:co.,
. -",..., .

'

.
_

,'.
Ihanuo \:os��s a'lll.gl,::; d ,?�,�'tJ.:;;l'�a� 1�:!.J?:!s.0 mOdiCO (J:>re!erido é vcrtla1e e àffiemO

. Repara,--cC01TI,.,-perfelçaO r.em C?plUOSCüi aa� mt'lhelrps.Ju�(.B _�_�
_k

in fide,gradu8.�, "

. >.
'

i ' )'!.'.' '" .- ',> "
.,. ,e sub C�JllJpJctllS garantla1l, as suas fitas �Re.tl;i�gto�., r'arã macbi' QUlXADA' (Ceará) .25 de MarçoFREDERiCO LEGLER eC(,I1Jffil<iS. -

na de escrever, à venda nesta de 1916
'

Rua Pedro-Férreira n. 14' Constructo1'a Catha�'inellse typographia. Dr. Nilo Taboza Fr.eit'e.

Por J:500$OÓO ---.-...,.--..,,,_,.,.,,_,,,,,"""""'w,"""�.......""""'"'_w_""_........ _

Vende-se um auto «Ford" em
I

Artigos deperfeito estado, com 2- rodas 80- '

bresalentes, para-choque, 6- pneu­
maticos e 2 capas para acolchoa­
do. (l auto possue o melhor motor
da praça. !uforma-se nesta reda­
lçúu,

•

inverne
I�

.

I Dr. J,
MEDICO--PáRTEIRO •

Fabricantes Heiúzelmann

, -'-W_o de Jal1,eiro�

','t ...t:..:- ?�""""_,:.'�;
Em Guix'adà!'
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�@�"", -,--,. ·".�k '"

=

> .��%�I'�-)l,
'

_.;. '.' _{(-�_/��
�Ei�itos � b�'iiblriJ��ey,;,: ',,;

-,

n���T[;rnrrJ�Y�
I

I;
;.' �';.\,' ' surp�éb.endente5�';, I I .rim! . • ..... Hi.U � .. IIn

.

,.

,�,

.' ,':!. taem sido alcançados por JP.L\it�fl m�;lito.:s ,C?�1 o .1 I.�i I Communinamos ao pavo qUfl já se anham á venda
r . "reputado e,va�.t:<Hn('nte cO,n,heçlf:lf? ELIX.lR ?A�,�V�L' !'

! ;" nn t (l"l, .: t (1'11 ,(I r'ont nona-
j: "

C?illO hem �) atteatam eertiíicados kgalmente recoune I " .J ,'I O:), ,.1uSSaS B�lltOS nas sagnmllBIl "asaiJ UUI) a, pl,t�a. ,I, �cidos, D, n.umel'o de d�enks que re(;up�r�ram, 'f.\,. sau- ,

: ,( J., �v1' Y,' ,lil:d 'W' r dl .,:l
-

,lt;, ...

-

,
, ,de pO,r ;melO _,do, «SAL V OL» S{,�'3 a n� u:t()� nl) lliares. ' ,

"1 tilG!H3 U .13. 'f9 UPG1{aF L, . ti o_a o N(P.Garyo efleito pn�c!p,ai do SALVO, i.J eO;JS.lHê ,enI. al!mel1-"',
'

'i,'i, �' ,!lalburrr i �,i3. - �'�anop.l l� ;�aPGão

I"'�J
tar naturalmente as cellulas cuut:n.ui1u'lo '(J IÍPSdIVO!" l\\ f � V

;_
lJ Y!. t;t ,�

vimsnto de t'odTJs''''os Orgãç; 6 influindo como ag:en, !).,� !fmmanuel �mpHn - �aU8P' ,i ;ia. �te �ejllvenescedor em todo o forp.0,r�i� que pela fo]'- "

I '. Ij� �
,

'T �,;{I� )�-m, i!.�, h, =' ,�l. 6 �:; f 'I' /;
.

':maçao ele, sangue novo. e bom, o to rtinca tlml1�n\lo-o (I. Ir II �mlJO, iYl. flf.18ulR o
,

� OSu tlunlangB o n
apt� para ó trabalho. o RALVOL, devido aos saes n-e-.' ,I, I" tugusto Eiorrrnzano _ '�ntonio ª. �â'IflOS I• " cessurios ao sa_:rígue, a. aos. nervos - QU:: c()n�et11, em II ' I I '{'l' , l' b f es«: ",� f.l\ 1 'f,' b ; t

'

c?mb,�ll::ç,ão, com �ae� ,veg,etaes /ar�ilmente aSr,�!lnJl;;\'�l: I) II ' ,aBH 8t,�lO, �,&G,pnB� ','
-

l1lel�,O 15'1 �Pa O I.e cal YE'g�ta,I,-nao f�l allld"a
igualado quanto l�l"I� I' r' 'ri

ilbarto �'Brnp,r,
- t.�lGGnfe- -'§ol'o,m, superado. Para anenna, chloro se, qua(:sqlll"r'fl'ilqacza".' I J

'
i uu

.

li! ... J

.etc .. o S_ALVOLteUl sido sempre e.npregarlo com .«
,

; I
"

,

" .'

�I'
maior do.s:'-''lllCeeSS,os. Durante a g:':�ví�t''l, para, [acil i- I I

I
Azevedo Petermann &, CU1.

tar. O parto, pr. "til, os melhores serviços. Para as

SIc-,1 '1-l1ho�as q,ne, �m�rntntam tem St' .mostrudo meríicam-uto

,L iJJ�i 'Villa Operaria '

I
• :==: Itajahy I' li

_

e ;dlmel�t(). iudispensa vP.l: .

_ '(f ',__ ..__.:_ l tlI ,Approvado pe la Directoria de ,Saude PLlblicr'. sub a .

' 1\ ,,(�:� ��--- , )'.' �1)
llJ': 2014, de 14de dezembro d\j, L12B. . , I r�;_jl_5J:. ���. ' -NL4))
S,\LYOl;J ENOON'l'RA SE EM TODAS AS BOAS' 1 ���, , ....__��

PHARl\1�OIAS.' ,
' I v====:=::-_::_-=::.::::=- - ,,�, ':\genGla e deposito gere,! l ara () 1',stad\) de Santa f I I r/ ,

Catharina:

I'
) 1,- ("' 11"\, ( '! F n,t [f1 r,', F 11 t� O f,i, 'l� f\}.l f\E.BhIer\s�JA!{AGUA'DOSUL. ,Ii' Jv u...udJL cd! ai iII)

�.{r �À-,��"",c='''��;;''�='f;,::s::-� 'II "� J """'� l$"q,,� I'�'" ::.,.-'�':;...ei O ';L"",le'!!I. I
.. �\íí�.:- --t--�--�"--�-r@� I \. �hW. .f-".. ".J _,...ud ., I� ,

'

I I Usi "�a de assucn.r, distDaç[to de
, I

-:r-IfiClJRfl-õflMfliilifiTn;r II aguardente e atcool

á3' Q. lVIuleitas. S�ZÕ8S 011 Fl'bn's Int(:'rmitteI1. ,_, � 'f, I ii �ngen :10 de beneficiar �HTüZ ,e café
:.g . te� curam'se' rom as lt'gi�iil1,,-,,,,,,'pjI.IlIAS_ r1(� ,g: �:n II I
� CaferarJa Composta m!lr�a TOURO do � n;;j .... ,1 II 'fr

.

,�" 'I • '.
r· p..õO'" Phal'1nêlceutieo Heitor LiS�ra�o, ,As \wi.eas_ Q�� ,I "\_'

UlllGOS ,U81J,OSltanOs I�ÜlHJel" �IV
'I I • d

'_
"I V "f)

.. -Ij '1) 1.. I t
.....

� �'l li as que P?[�em S'�r', us', as, el,11;'q.t}�:r'j�yX �!� � \ \ _: ��-:.='�=-::E g febre com eftelto grll'ilnt!(lo. .

,. �,� .(b � \.
-

(lç- Atten�ão e muita f\ttet1,��o,,!.,. � n� I
c-

,9 As vt�rdad'emls plllllRs de CJXJ1"'l1';ttX�A"! � � D'I'13 2 COMPOSTA DlCtl'ca 'rOURO íl(!),.•

PbJ.i'J1"11(i(;t'I�'·;l 8-u �
E � t' J

H 't I 'b t
'�, -

l' 1
;,J ;;J

IV. 5' lC� el or JI e1'" 0, ISO serao VÜ!l( l' �s ,eU1', , �,��-;..
� �

ItaJithy na Phltrma:('�a BrasIL Q.l<:lndo, ql1l'z6' ',� � ': �
E � rem ton�ar um l'l'l1l1e(li,o gara,ntfdo 'pa�?a �}yJiiII;'1",�I-'3 3 -;

§-C5 tclS, S�Wd Oi! !<'t'b1'es Jl1.teI'lnItte\)t't:s, corrlprem 'o- e; §-
o Q... as pilul�s de f..,aferalltl Compôsta. n1�rL'a'

" �'g 0
.

u � 'l'OURO do plIco, Heitor LiljE'l'ato, t'o,(l1alldo'�e'" -s:» ""':l�
.g 8 algumas caixas para ficllrem',ràdica!m\"nte cü'" r-5; o?i
.� _,. �. l'arios. Devol ve, St' Ó di11 heir� ás [JE'SS;)I{S q�l,e ç§ � � _

Oz � tOúlar�m as, ml'il!':js p!lulas \lonfo,rme _<{Jecel' - _ ,� O t
<C IV ta e n:lO obtIverem mdhords,. A.s '\'srJaaeiraH,' ,� G::l.,'

§?�:3 pilnlas de. t-afer,ana COonífJ(j)s�a 11Hlrca.· ",�,g-�'�,...

a& � 'rOGRO sao aconGll:!\)liadHt; em caIxas Célffi;" . � ,

f Q. � o 18 pilü1as, rlltulo az:tl} (;orn um tonrü" ,J1,'{Jf; (,J) g. (/) � ,

','I!
' � :t::

V d It
' . N '" o' S

" ' IV centro. eU' em 'se em ,:lJa ny ,somente na", '-Dl::: �I � �:r::
.

Pharmacia �rt{sil à Rua L:\uI'odVIüller {le, 28 ',� ? I''i
'" o Approvado i:; licenciado pelo Der areamento (j) -ª '

-3:g Naciona! de Saude Publica dos' Eatadoa Um'::; , '- S � 5

===p-_� à.os do {raZil sob o n: ,3L198, �,i:..�'
,

...L,',' 2' � �m

"'G PH-AROL
!!i<l������..:.":�Jjl

I
'

"

CO'),I
, -.)

J!. • ,��

Luiz Siemann fornece qual" J
, m1er quantidade de pedras para; ..

eÜllstnrcção. Preço, de accordo')

.; Berços para mata'borrão, pinceis
para copiador, completo sortimen'
to de li.,vros ,commerciaes, tem
sempre a typographia -d" O Pha'
r�.I.

,1,1

(OltrlPl�NHIH
l1NTRRCTICfl ,p ftlJL IS T fi

SÃO PAULO "'(

das
em he-

de ce,rveja

.

VINHa GREOSOTADO J

.., ':J :B 00. PHARMACEU;TlCO �

•

"T ��� P:,,;J:�;�rtlÚ.�I� R ;
AUTOR 00 �

• ;Etr'XIR'Df NOGUEIRA' 1

"_

A_lmeida & Voigt
I!l.OD'éRos-o-rON I CO
REWfffiTrruiNTE DE 1; ORDEM
� ESPECIFICO _

DAS VIAS RfSPIMTO�

Perinas, lapis, compasses, cane"; Bellissimas estampas d9 Cora'
tãS, lapizeiras, reguas� borraéhás, ção de Jesus, terços,' c:L1cifixos

I éncontra:�e sempre á venda nesta santinhos, encontra'se nésta typó'
t typogra;Jhia. graphia.

c'
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(ónfpâohia NaCional de
,

Na veg9'(ão Cosfeir'a "

L L UV O B R A S I LE R O
A'mals 'ímp'orhuíte Empreza de Navegação

,

. - da Ame:i �a do, Sul para transporte da

carQas e passaqetros.

Para o Norte
Sahida á tarde

.Para o' Sul
Safiipa pela, manhã

LINH'A DA LAGUNA

Itapacy
ltattuba

'MEZ DE AOO&fQ

a 13
'a ,28

Paq.' ltaltuba a 11

'l' ltaperuna a 21

; ,

° conlortavel Paquete

""�' Coinmanda'nle-.�Ianoel Leurénee
, ',' , ,

é eSl?erado ,do norte I1Q dia 8'1 recebendo passageiros e cargas para.
Florianopolis e Laguna. Do sul. á 12 'para ' São Francisco, Santos e

,Rio" , , _
" '

NOTA:--Os vapores da linha Laguna <recebem cargas para Man­
tevidéo e para 05 portos interferes àe Matto OroSSO,GCHTI baldeaçã i
em São Francisco.

,

\,

I

"

Escalas :....:S. Francisco, Pararia- Escalas--florianopolis, Imbi­

guã, -Santcs, Rio, Ilheos, Bahia e "cuba, Rio Grande e Pelotas.,
'

Aracajú,
'

./ Para cargas /� passazeircs, trata se na agencia do Lloyd, á praça
,A V I 5 O a ::

I
Viciai Ramos, corn o .ageute J08é Alves Pereira. �

_ ,Recebe-se carga e, valores para os po��tos de Victoria, Maceio! mfmt:rm[j[jtDirn]i:ãr[JtrH:rJ�'rnrnfmíffiltJlt!lmrn];mmimrn
,. Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, fortaleza, Maranhão e Para i.- ,-- .:

' " .. ,,' ,

"

'

:
' , ,. A_ -,� ,'='!, �,'- -,

---� !-.. �
,

com ,baldeação no Rio deJaneiro e pata \orto Aleg�� coin baldeação �, Exma S. S enrio ras!
'

"

,

" ê1
no RIO Orande- Informações, na AgenCia a Praça Vidal Ramos 2 e 3. 9 :,Ci'
........;, ,

"_,uz: ..:...._", � ...= 'w";;'_'_ '81 Quantas de vós , haveiS:' de estar des� tOI
mJ contentes c om a' machina que possuis :m!
m para os tnd t s p enaave a ss er-va c o s do La r. im:,
m' De Jacto 'é ab or r e o í.d

í

s s ríno quan'do 'pos- , i

", s u
í

mos ump' ma ch
í

na que .n
ã

o p r e en c h's Os Im]
A Casa Vicente B�,dsoniavis-:lá,sua m fins a que é destinada., "

[mi
� m, Não' 11a,' quem queira t.r aoa í.ha r COlTI fe"''-- [imj'

amavel freguesia que recebeu um variado sor-
'

"- m

i '�Jl' r ame ri t a ruim'! " lmJ,

I
timento. de fazendas, ,brins,

riscadinhos, tricoli-: IS v oss a machi'na' talvez falh8:n-o,,:ponto, �mi
nes, kaki superior, fazendas para senhoras, etc. I m talvez faça mui tas vezes arrebentar a ta

�

:
'

etc., que está vendendo por preços baratissimos. ,I m
linha, não 'pucha b em. a c 0,8 tur a" não

· ....

é
llITl11

'I. �
. AProye,ítem, pois, a opportunidade,

"

f -e:
assim?

., ,.j ,,1Y'. WJ

, m Ahi Oue aborrecimentol tl
, ITA,�AHY'-=- Rua HerüHio' Luz, "',16. 'l, �" �OiEl-bem! Desta Ifor}TI8,'nãQ podeis-con- l']

.
'

I. Jillj t í,nua r a t T ab a 1h a r, e n e c e s s a r i o ou t r a [mi
·N .....i" .."'=t>,,����" [J ma c h.ín a e ,quaJ, deve ser .a machina pr-e- limlj

�

, [J! 'ferida?'
-'

I lml
J\��*lE���*����f)����������*� m: ,A .S_in'g�r '. n:-inhas Senhoras,

.

a Si�gér'! \'mi
)\�

. �t rn VInd�, hOJ e mes�o ,-ao Escrlptorlo do lml
f!:,.�1 LICENÇA N,51[ de 26-3-1906 �'{ r::' G�aUdlO< e p od e r e Le es c o Lh e r á vontade 1�1
�lJ \'fda;' d li,tI • t�f.rn uma in-cõmparavel Sing'er com a bagatella [Iml!

'.

�t) Fez' um : ua\1 nó' coracão
'

e luarUt/ ..,) Im de 30$000 mensaes . im:
,1-,.';;

" '," 1 ":-<,

'
,

C< "

' ,'- ),� rJ Todos n:e c,onhecem, n ãn
'

é' .port�rrt.9 ;ImlJ
)� CUlWU·SE ..E MANDI\ kEt\AR U�IA MI::3SA DE ACÇAO ),,'{ Im n e c e s s ara o d

í

z e r que meu Escrlpt_orlo e Im'
\X

'

DE üRA�;JS >t) 8_,�_ 'Pr��� �_i�_a,l_�8���S �r_: 7. •

' te]'",}� D� distincta redacção da conhecida e popular revista �\! ímlJJ [TI] 8 m fi mmmmm J[lL$!m [j smrnflEJíGftllEElmm mi
}\'( pà-U�18ta "A.\'::! MarJa» r�ebemos () valioso d;CUlI1811tO q�e ��l

-

;,.- "

-- � '. -",,� , ..

o.-�
---��-- �,--�

]\t -abalxo.pnbllcal1�(l;-j, cOI}�ervitndo o seu estylo � feÍli). DIZ �+( Papel (ilmasso a 12$OOq a �esma' ,Srs. SapateIros' --

'\\ll o S,'o'uíute: ' � '\c\f! encontra:se na typographJa a' «O • '

(t) , .',G:ín,n.lpo das' CI1.�ôc.s �Munic,ipià de S. Sebastião d� Pa- -��� li' Pharoh. ,

'A Fahd�a Nacional 'dI'- Calça-
j'\" n.lI�n, I'.stado de' .Ml\!(lS Ger"ts) bi\.;.".;. . ftUS em Bturnenau (Weissbach)
}\X '

i.\lur:a d Oi<l'1TIO na dez me7.es vinha soffrenr!o de um,. )'/{. '\
"

,

---=- mantem a fabricaçiin, e" a venda

)\� br ,uch,t.! asth'ma!ica acompanhada de pertiüaz tíl�'S'� e já' �� ELIXIR DE 'NOGUEIRA de. �'Jrtes" de cOl,lrõ nacÍonal e

'\V uão llOdia se deitctr. _l;'ez um voto ao OI ração' de filaria e 'M,', '
( c'strangeiro; para sf'uh.oras, ho'

/I"" N· (:m, pregado'�l ,�\� venera"el A[Jto�!o, Claret para que descü?ri�se Ulll rc:ül;-' v-i 'I'
meus e creanças, trabaJho modero

(� dlO j:.ará o seu soHw?ellb). Ver,la,�elrú ml1agn! Eegallo0 � com Sllccesso no e apétfeiçnad,(;J em todas os

�') em um num,ero da re\;'ista«A;'6 Ma�Iê:\'.' tllcoutron o al�tHJt_l: �1)
"

nas seguintes tamanhos, qualidade'e g0sto, Oha'

�W\ CIO 10 Peitoral de A,nglco {'ewtellse,' remedl,:o .lU $\ "
. mo!éstlas :

nia-se a uttenç,ao de'·V· S· para

A, ,fam"s,,')' Gom c,inc'O vidros desse peitoral está 'l:,'OITl!!,lctull,eut,0 '�fl, as grandes vailtàgéns que" VI)S oi·
-','o

B ,-,'3.
-1;' .-?\ I Escroph\.lI·1.S. � d" I

',\-1' sã. l\Lmda ,efletrar uma missa em acc,;ão de gra,Y'ú, e P,u.d'e 'i,,\:Y l D?C'hrcs, l�rece' eRta merca ona, pOIS nem

�" ;..,� J ,:�ó\lbas. d d' d
'

'

'Ii./J',:�(v�,t- 'a �u.bl"ic,ação ,d,esta ea�'ta." ',,' ,',

'

_" ',' 'VI, So"hons" e seI ven ! a pOI' pre,çoS os

;"'",' �

�

g'"
lnflam",'çôesd< ulero, Ill"itl',vantaicsos I'JO�Sl'Vei"', l1ão e'

��
I-:!. d s C 21 6 994 K I

CG:tTiltil::-!te dOle ou\'idoa .....
.,J

o.... '"

ii! _ \:Jilnmpo' a ano�J;;"" -_":... .

"
'

.,' " Oonorrhéas muif< Be.cessario' as ,officinas, de
if.1f� • fistulas

I��f "

'

MARIA: DO CA.,RMO, '",}\.f,f, ti.'pinha" ",' calcad.o ma.u,' terem stock da coli,-
b�' ' b" ,- Gan_C'.ros 'yenereoa.. ?

}.X
'

CQN�'IRMO este sttesta,do. Dr. }}). �. Ferreira dI' A�aujo. 'l\� �!;,C;�i;if:;�olc... ,

lros VISto os, cortes
__

(·u ,gaRpeas

\v "
(l!'lrma rel:OnheClda).

" ).V" �������s; ,s.f'rem tornecidÇJs prol'nptos para
I"

O ·t I O
,. SEQUE I RA P I t

.' t� Slrnas" p0r n�a iôrrna e,soHar.
'

,

�V 'e,p,osl O gera,: rogaria, ' '>" � ç,o' as �+<!f �:�r�I�::i�Ope�re �"'I
. ,Deposito \'.IU Itaj'ahy 'para ven-

'\\� '\.\f Affccç6.es do' figaoo. .

d" <;··U
'

i'} EM CURITYB�: �fogarills:T_Siegel & Etzel, Jli�ínE;l:�o, André .'} ���o6r�� ��:t�sso. 'ii pQr ataca o e a, varélo"

h'\ �de BarrNl. etc·-t]\f FLOIUAN0POLIS Hpf'peke lrm:l.O, Ran' �� la'eia"!�ritodasartci1.. Claqdío SchnaÍ,dep
,

,lill" 1-1<)1'll. Rndol,!,Jho, P,�u,to 'da ,Ll,IZ, José Cbristov,am 0e'Oli' �}" '(do)pe,rcor,o e.final'">
'

"_
1" meto'e,em todas as'mo- ,O- maior ê 'mals vat{adó 's,orti-

,ve,l'<�,- ��1, JO, ..I.N\ lLLE: HeIlnqU(, Jordallj"t'tc".
--c EJH:PA.' \.V

.

lesitasprovenien'esdo

R��I ;W;;D�'���;�T�::O SlN:ÚE ·1 ����:����!:�fa�ks ':���t��

Fazendas a preços ,baratissimós

"
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o PHAROL

Recommendar o PIIENAT()L,
especifico, da opilação, é ser

patriota e humaintatío

is 'ilulas de ·Gaferana Goro-postas I'.

� � do pharmaceutico Barreto Primo
Q,E I no EXEROITO BRASILEIRO
g�

.

O que diz o Exrno. Capitão medico do
\..) Ô I·r.�xerrito Dr. Emygd:» Calda�, medico chefe

.

E de «linica 1I0S grandes Hospitaes do Rio de
tI;S ....
t: ...1., .Janeiro e Bahia:

.

::""-. «Att�!lto que tenho empregado em minha

� O clínica, com resultados bastr-nte satistatu-

� t rios () .preparado denominado cPIl.JULAS- o. _ Ei"
'-> :: DE CAFERA�A COMPOSTAS» do Pharma- � � �
CU � ceutico Ba elo Primo, que representa 80 ::r�q 3
"'C:;)c:Q. meu ver uma bôa formula com base quini- � o ::;:

ti) � nica e ferruginosa a se indicar em casos. � � r.r
_tI;S�0o. Q��� appropriados, ,. , •

.:::g o \ Blumeuan, 4 de .Inlho de 192ó. ê: "t.-V>
't g� (Assignado) Dr. Bmygâio caldss: 8 §= 3'

�@@@@@@@@@@@t@@@@@@���&&-,�' E-o Medieo nela .B'acul<1ade de Médiciua do Rio t:J:I"-""

@ATTENÇ A--
��X9W'íW

@ � i �- 1� ·J��l�;;�sas PILÜL;�' -DE dAFERANA- � � �.
@ O @ � o COMPOSTAS do Pharruaceutico Barreto Õ ��
@

.
.' @ I � .g � Primo eucontra-se em toda parte.

. '"O V>

!A :.CA�A-_FRA�KL·I..N �.II .:<�� Representaatesr Claudio Sctmaitter & CO. �'��II'íW u
_

00 I Deposltario em Itajuhy-c-Pharrnacta Cruz Coutinho

� TelD de tudo, vende muIto barato e � i D_._N._S__P_._so....b 0_1"._3(_;60__1_3-_12_-_19_24_.-----

� troca uu recebe o que 'não agradar �I CER\lEJftRIR CflTHF\RINENSF@ Aos srs, negociantes dos arrabaldes grandes abatient os � I
_

_

.

'-.

-

.

.. .._

,_� !11(!�f!!'� �JLtml!�!"� -. ��ª���J �ITIEDE SEYBOTH & elA.
-

@@@@�@@@@@@@@'t@@@@�@@@@tg@ JOINVILLI�

.MALBUR
..
G '-& COMP'. ..�\ lH;li:I;tbtll-(iêl\$l �'@iIrVi�ft;})Si

_.

v(,o• .;m ";il.'�"'60.���=- -- ... '"=� ��'i;;. f'·iitfJJ"fii.V

Agentes dos .paquetes «Anna» e "Max" da Empre- E'lPl {i!!í��2:l ttt!���'�'l!l� � ',,,Um@1t!!t
za Nacional de Navegação Hoepcke, dos vapores «Ta-t MAROA:/OUfUl caixa com 48, garrafas
moyo», ,"Âcat�hy((, «Etha», "Lucania", "rpanema», "Su- I. CL.(HUNHA ��" 48 "

- maré" e palhabote mixto- <Santa Martha- P._ da IIam-
'

WH)f1Ef�A. "'� 48 "

_burg Siidamerikanische Dampfschiffahrts Gescllschaft OJUGUVA.L MUNCHEN" ,,48 ��

72/2" " "JJ "

PORTER NACiONAL" ." 72{2 "

BREVEMENTE: Chopps,. Gazozas e licores

Depositarios e vendedores: {tl®�� �U�!f�<!ijJ!lI!�
}IOltEllt� & 'VILLERD ING ltajahy

d==O=PI=(ft=Ç=fí=,0=--=f\M==f\=R==�L=1í0='1
I

I
l_======·RI=O�D=E=J=A=N=E=IR�O=====�

Faeil de usar. Não exige dieta nem purgantes
., venda- em todo o. Brasil-Oaixa Postal 2208

- POR -

Livro �ue deve ser usado por to·
,

L A I 5 Paulo Setubal dos os bons paes, para irem notan-
.

. do, .día a dia, com sinceridade e
.ou guia indispensavel para cada um «Buscando a arte na vida não me .

Romance hístoríeo, ínteressantís- doçura, todos os detalhes da vida
se dirigir na vida sem auxilio de afastei da vida: Somente dependu-· simo, em torno dI!- g.r�nde paIXao de seus filhos. -,

outrem, por J. Queiroz radas nas cepas das vides e na es- de Pe<l:ro I. Recons!Itmçao brilhante Luxuosamente Illustrado a cores,

O
. .

1 t t b Ih thetica dos eunuchos existem folhas da sociedade de Sao Paulo e da so- contem «Nosso Bebê», paginas paramais cornp e o ra a o
de parra. O escandalo é uma ínven- ciedade da Côrte, em 1825. Fixaçã� registro �o.nasclI!l,;mtü, . primei.losobre correspondencia com-
ção da malícía; este livro foi. escrip- exacta dos g;randes vultos do PrI- ban�o, pnmeiras vísítas, bapnxado,rnercial. .

to com a verdade, sem o eseanda- �elro Imperío: Pedro I, D. Leopol- dentição, pnmerra palavra, prrmei­.

Edição deste .anno, contendo Car- lo. Tem uma alta finalidade moral dma, a. Marqueza de Santos, Jose, ros passos, etc. etc.
tas familiares, Correspondencia Com- e saberão comprehendel-a os que BonifaCIú, Marquez de ParaJ}-agu.á,
tnercial; Lei do Sorteio Militar; lei não velam a verdade pelo pudor Marquez de Barba�ena: A hIStof1:a Volumez ricamente ezncadv.r-
do inquilinato; formulario de casa- hypocrita de ve-la nua. Aos phari- do C�alaça (' do Joao Pinto, os d�l,S. nad�, dez luxo, 15$000.
mento, tanto do civil como do reli- seus do preconceito, aos in�enuos favorItos de Imppr�dor. Evoc�9!i0
gioso; formulas de procurações e e aos sinceramente-pudicos so peço das festas, dos bailes, dos beIJa- . _

contractos; requerimentos e petições uma coisa: Não abram este livro.» mã<,>s, dos funeraes, e todes os

epi-,-
DICCIONARIOS �e Slmoes da

dirigidas -a todas as repartições pu- M tI' d I Pi h·' sodios interessantes da epocha. En- Fonseca e Castro Lalay�tte. .

.

blicas; modelos de redacção Official
•

eno i e �c Ia.. red� emocionante. A GUERRA 'DOS MLNDOS, mo-
�: Civil; Constituição da Republi- Edlçao

.

da [ompanhla Edl-'
O ma-Ior tr'lumpho l'lterar·lo· n�mental. idealisação do grande es-

.é.a,' ernfim, é este precioso. livro tora NaCional, .

.
I

. I cnptor mglez Wells, éontend() a
um verdadeiro mestre para todos

• •.' . do anno. _.

I
previsão, sob bases scientifica!'1, de'

os, casos difficeis que apparecem. . ,

-

.',' Uma guerra entre a 'ferra e o pla-
nas lidas cons,tantes da vida .�. . Livros mfantIs, do professor ArnaI- POESIAS de Olavo Bilac e Vi- neta Marte.
JJm. gros.ço volume en- d? B8;rreto, �o Conego Schmldt, de

. cent� de CarvalhQ.
.

..

�guelredo Pimental, etc.. etc. !.'
.

C�:Ô'if;:;i;;� '!ertl/SOze iBl:e�:C��eIS:�aO:: ��t�:Rã�l:oa _

A' venda na typographia d'O PH�ROL•

I"rINEll4�llIO:
Anna a I? e 16 de cada mez para S. Francisco, Santos e Rio
Anna a 12 e 27_ de 1> » , Florianópolis
Max a 7 e 21 .de ." > »S. Francisco, Paranaguá e Antonina
Max a 9 e 23 de !> 1> ) Florianopolis e Laguna
Etha a 7 e 21 de "» » »S. Francisco e RIO
Santa Martha 2 viagens mensaes entre Itajahv p Santos

.

·LI\l�OS QUE SE RECOMM·ENDflM: A MARQ ilEZA DE SANTOS Nosso bebê

o SECRETARIO MODERNO

. \
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